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Resumo  

Este estudo foi conduzido em um trecho de terra firme do remanescente de floresta secundária conhecido como Parque 

Ecológico do Gunma, localizado no município de Santa Bárbara-PA, Amazônia Oriental, Brasil, no qual foram 

demarcadas 20 parcelas de 20 x 25 m cada, totalizando 1 hectare amostral e inventariado todos os indivíduos arbóreos 

com DAP ≥ 10 cm. Foram analisados os parâmetros fitossociológicos e caracterizadas as espécies referentes aos 

atributos estruturais e funcionais: florística, estrutura horizontal, diamétrica, estágio sucessional e status de conservações 

das espécies arbóreas levantadas. Foram amostrados 394 indivíduos, representados por 96 espécies, distribuídos em 37 

famílias e 75 gêneros. A família Fabaceae apresentou maior representatividade em riqueza de espécie. Para número de 

indivíduos, a família Lecythidaceae foi a mais expressiva. A espécie com maior índice de valor de importância (IV%) 

na área amostrada foi a Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori (matamatá-branco). A distribuição diamétrica teve maior 

concentração na classe I (10,0 Ͱ 47,2 cm), apresentando distribuição exponencial negativa (característico de florestas 

heterogêneas tropicais). As espécies secundárias tardias representaram 50,53% da comunidade, enquanto as pioneiras 

formaram o menor grupo (8,42%), apresentando estágio maduro. Foram registradas seis espécies “vulneráveis” e uma 

espécie “em perigo”, corroborando para uma maior conservação. Após análises, considerou-se que o remanescente 

florestal apresenta condição estável de seu estado, mesmo que perturbações ambientais foram observadas, sendo 

indicativo para conservação do remanescente. 

Palavras-chave: Descritores fitossociológicos; Florestas tropicais; Amazônia. 

 

Abstract  

This study was conducted on a stretch of terra firme of the remnant of secondary forest known as Gunma Ecological 

Park, located in the municipality of Santa Bárbara-PA, Eastern Amazon, Brazil, in which 20 plots of 20 x 25 m each 

were demarcated, totaling 1 sample hectare and inventoried all tree individuals with DBH ≥ 10 cm. The 

phytosociological parameters were analyzed and the species were characterized regarding the structural and functional 

attributes: floristic, horizontal structure, diametric, successional stage and conservation status of the tree species 

surveyed. A total of 394 individuals were sampled, represented by 96 species, distributed in 37 families and 75 genera. 

The Fabaceae family presented higher representativeness in species richness. For the number of individuals, the 

Lecythidaceae family was the most expressive. The species with the highest importance value index (IV%) in the 

sampled area was Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori (white matamatá). The diametric distribution had the highest 
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concentration in class I (10.0 Ͱ 47.2 cm), presenting a negative exponential distribution (characteristic of heterogeneous 

tropical forests). The late secondary species represented 50.53% of the community, while the pioneer species formed 

the smallest group (8.42%), presenting a mature stage. Six "vulnerable" species and one "endangered" species were 

recorded, corroborating for greater conservation. After analysis, it was considered that the forest remnant presents a 

stable condition of its state, even if environmental disturbances were observed, being indicative for the conservation of 

the remnant. 

Keywords: Phytosociological descriptors; Tropical forests; Amazon. 

 

Resumen  

Este estudio se realizó en un tramo de tierra firme del remanente de bosque secundario conocido como Parque Ecológico 

Gunma, ubicado en el municipio de Santa Bárbara-PA, Amazonia Oriental, Brasil, en el que se demarcaron 20 parcelas 

de 20 x 25 m cada una, totalizando 1 hectárea de muestra e inventariaron todos los individuos arbóreos con DBH ≥ 10 

cm. Se analizaron los parámetros fitosociológicos y se caracterizaron las especies en cuanto a los atributos estructurales 

y funcionales: florística, estructura horizontal, diamétrica, etapa de sucesión y estado de conservación de las especies 

arbóreas estudiadas. Se muestrearon un total de 394 individuos, representados por 96 especies, distribuidas en 37 

familias y 75 géneros. La familia Fabaceae presentó mayor representatividad en riqueza de especies. Para el número de 

individuos, la familia Lecythidaceae fue la más expresiva. La especie con mayor índice de valor de importancia (IV%) 

en el área muestreada fue Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori (matamáté blanco). La distribución diamétrica tuvo la 

mayor concentración en clase I (10,0 Ͱ 47,2 cm), presentando una distribución exponencial negativa (característica de 

bosques tropicales heterogéneos). Las especies secundarias tardías representaron el 50,53% de la comunidad, mientras 

que las especies pioneras formaron el grupo más pequeño (8,42%), presentando una etapa madura. Se registraron seis 

especies "vulnerables" y una especie "en peligro de extinción", corroborando para una mayor conservación. Después 

del análisis, se consideró que el remanente de bosque presenta una condición estable de su estado, incluso si se 

observaron perturbaciones ambientales, siendo indicativo para la conservación del remanente. 

Palabras clave: Descriptores fitosociológicos; Bosques tropicales; Amazona. 

 

1. Introdução  

O Brasil é considerado o país detentor da maior diversidade biológica do planeta (Souza et al., 2017), dando ênfase para 

a Floresta Amazônica que habita espécies vegetais e animais em área territorial de 4.196.943 km2 de florestas úmidas e pluviais 

tropicais (ICMBIO, 2022) e caracterizada pela predominância de floresta, rios e diferentes ecossistemas, mas sempre foi alvo de 

processos predatórios, ameaçando flora e fauna (Avelar et al., 2023).  

É válido ressaltar que a expansão urbana tem invadido florestas de dimensões consideráveis. Portanto, as áreas verdes 

ainda encontradas nas zonas urbanas estão situadas em ilhas e em áreas continentais restritas (áreas militares, instituições públicas 

de ensino e pesquisa e poucas unidades de conservação) (Paranaguá et al., 2003). As áreas verdes são essenciais no ambiente 

urbano, visam a saúde, bem-estar social, qualidade de vida, além de funcionar como conforto térmico (Lima & Camara, 2021; 

Agustini et al., 2022). O desafio de pesquisadores ambientais é entender as relações existentes das espécies entre si e com o meio 

ambiente, além de encontrar a melhor forma de implementar políticas públicas para a conservação/preservação dos ecossistemas 

(Souza et al., 2018). 

A região metropolitana de Belém é constituída por cinco grandes municípios, Belém (capital paraense), Ananindeua, 

Marituba, Benevides e Santa Bárbara. Região que sofre forte pressão antrópica desde o final do século XIX (migração, atividades 

agrícolas, agropecuária, extrativismo), mas que ainda apresenta remanescentes florestais preservados.  

Esses remanescentes têm como objetivo a conservação da biodiversidade local e regional. O remanescente florestal 

estudado encontra-se localizado no Parque Ecológico do Gunma (PEG), que compreende uma área de 540 ha, situado no 

município de Santa Bárbara, pertencente a região metropolitana de Belém. O levantamento de dados desse PEG, poderá 

proporcionar novas oportunidades para a ampliação dos conhecimentos sobre a riqueza florística da Região Metropolitana de 

Belém (RMB), área bastante antropizada e degradada da Amazônia brasileira. Com isso, estudos florísticos são desenvolvidos 

para a compreensão da relação entre a estrutura e a dinâmica da floresta e suas comunidades vegetais, indicando as unidades 
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taxonômicas que a compõe (espécies e famílias), assim como, descreve a variação da biomassa, diversidade, composição da 

comunidade e funcionamento da floresta (Figueiredo & Figueiredo, 2019). 

Dentre os objetivos da criação do PEG, estão: a conservação/preservação da biodiversidade do remanescente e promover 

a utilização dos componentes naturais como instrumento em prol da educação ambiental e auxiliar programas escolares, assim 

como estudos científicos. Nesse sentido, o trabalho teve como objetivo realizar o levantamento florístico para avaliar a 

diversidade, analisar a estrutura diamétrica e classificação sucessional das espécies vegetais da área do Parque Ecológico do 

Gunma, do município de Santa Bárbaba-PA, Brasil. 

 

2. Metodologia  

Área de Estudo 

A área de estudo fica localizada no Parque Ecológico do Gunma (PEG), localizado no município de Santa Bárbara do 

Pará, nordeste do estado do Pará, a cerca de 40km da região metropolitana de Belém (1° 13’ 00,86” S e 48° 17’ 41,18” W) no 

km 18 da rodovia PA-391, sentido Belém-Mosqueiro. O PEG é gerenciado pela Associação Gunma Kenjin-Kai do Norte do 

Brasil (Ferreira et al., 2018), tornando-o uma propriedade particular. 

 A fitofisionomia do PEG é composta por quatro ecossistemas, divididas na maior parte em Floresta Ombrófila Densa 

de terra firme (347 ha) e em menores extensões por florestas secundárias de diferentes idades (150 ha), florestas inundáveis de 

igapó (18 ha) e várzea (11 ha) (Figura 1). 

 

Figura 1 – Mapa de localização do Parque Ecológico do Gunma, Santa Bárbara-PA, Brasil. 

 
Fonte: Autores (2022). 

 

O clima da região é classificado como úmido Afi, segundo a classificação de Köppen (1948), com temperatura média 

sempre acima de 18° C e com os meses mais secos (julho a dezembro) com precipitação pluviométrica maior que 60 mm. 

Apresenta temperatura média anual de 26° C e precipitação média anual de 2.500 a 3.000 mm (INMET, 2023). 
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Coleta de Dados  

A coleta de dados foi realizada em abril/2022, em área de um remanescente de floresta secundária de terra firme, 

afastado de zonas de transição com outras tipologias vegetais que ocorrem no PEG. O tamanho da amostragem foi determinado 

de acordo com Felfili et al. (2003) que define o esforço amostral como aquele possível de ser trabalhado em tempo razoável 

(dentro do cronograma de trabalho de mestrado) e suficiente para descrever a estrutura da vegetação (altura média, densidade, 

dominância) para amostrar as espécies mais comuns e as mais raras. No entanto, o tamanho de 1 hectare de esforço é o suficiente 

no método de parcelas. 

Foram demarcadas 20 parcelas, com dimensões de 20 x 25 m, fixadas aleatoriamente, totalizando 10.000 m2 (1 ha) de 

área amostrada. Em cada parcela, com auxílio de fita métrica, foram obtidas as circunferências de todas as árvores, seguindo os 

critérios de Marsaro et al. (2017) onde foram mensuradas as árvores com DAP ≥ 10 cm (diâmetro à altura do peito, 

convencionada a 1,30m do nível do solo). A altura das árvores foi estimada, utilizando como referência a haste de podão com 

altura de 5 m.  

 A identificação botânica foi realizada in loco por um parabotânico do Museu Emílio Goeldi (MPEG). A classificação 

das espécies foi realizada a partir do APG IV (2016). A grafia dos nomes científicos das espécies e suas respectivas famílias, foi 

verificada na base de dados da Flora e Funga do Brasil (2020) e do Jardim Botânico do Missouri (MOBOT, 2022). 

 

Análises de Dados 

Para calcular os parâmetros fitossociológicos, foi utilizada a metodologia de Müeller-Dombois e Ellembergh (1974) e 

Felfili et al. (2011), onde analisou-se os seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade relativa (DR), frequência relativa 

(FR), dominância relativa (DoR) e valor de importância (IVI). O índice de Shannon-Wiener (H’) e Pielou (J’) foram calculados 

segundo Magurran (2013) e a área basal das espécies de acordo com Zar (1996) (Quadro 1).  
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Quadro 1 – Parâmetros fitossociológicos empregados no estudo. 

Parâmetros fitossociológicos mediante suas fórmulas Descrição 

Densidade Relativa 

𝑫𝑹𝒊 =
𝑫𝑨𝒊

𝑫𝑻
 𝒙 𝟏𝟎𝟎  

𝑫𝑻 =  
𝑵

𝑨
 

 

DR = densidade relativa (%) da i-ésima espécie, em número de indivíduos por 

hectare; 

DAi = densidade absoluta da i-ésima espécie, em número de indivíduos por 

hectare; 

DT = densidade total, em número de indivíduos por hectare; 

N = número total de indivíduos amostrados; 

A = área total amostrada, em hectare. 

 

Frequência Relativa 

𝑭𝑹𝒊 =  (
𝑭𝑨𝒊

∑ 𝑭𝑨𝒊
𝑷
𝒊=𝟏

) x 100 

 

FRi = frequência relativa (%) da i-ésima espécie;  

FAI = frequência absoluta da i-ésima espécie. 

Dominância Relativa 

𝑫𝒐𝑹𝒊 =  
𝑨𝑩𝒊

𝑨𝑩𝑻
 x 100 

𝑨𝑩𝑻 =  ∑ 𝑨𝑩𝒊

𝑺

𝒊=𝟏

 

 

 

DoRi = dominância relativa (%) da i-ésima espécie; 

ABi = área basal da i-ésima espécie, em m2, na área amostrada;  

ABT = área basal total, em m2 por hectare. 

Índice de Valor de Importância 

𝑽𝑰𝒊 =  𝑫𝑹𝒊 +  𝑭𝑹𝒊 +  𝑫𝒐𝑹𝒊 

𝑽𝑰𝒊% =  
𝑽𝑰𝒊

𝟑
 

 

VIi= valor de importância; 

DRi= densidade relativa; 

FRi = frequência relativa; 

DoRi= dominância relativa. 

Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) 

𝑯′ =
[𝑵𝒙𝟏𝒏(𝑵) −  ∑ 𝒏𝒊𝒙𝟏𝒏(𝒏𝒊)

𝑺
𝒊=𝟏 ]

𝑵
 

 

H’ = índice de diversidade de Shannon-Weaver; 

N = número total de indivíduos amostrados; 

ni= número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; 

S = número de espécies amostradas; 

1n = logarítimo neperiano. 

 

Equabilidade de Pielou (J’) 

𝑱′ =
𝑯′

𝐥𝐧 (𝑺)
 

 

 

J’ = índice de Equabilidade de Pielou; 

H’= índice de diversidade de Shannon; 

1n (S) = diversidade máxima 

Fonte: Autores (2022). 

 

Para análise da estrutura diamétrica dos indivíduos, foi confeccionado histogramas de frequência, apresentando 

intervalo de classes e seguiu o procedimento de Spiegel (Felfili et al., 2003). Os indivíduos foram distribuídos em 5 classes de 

diâmetro com 47,20 cm de intervalo de classe e calculado na seguinte fórmula (Equações 1 e 2): 

𝑰𝑪 =  
𝑨𝒎𝒑𝒍𝒊𝒕𝒖𝒅𝒆

𝑵𝑪
  (1) 

𝑵𝑪 = 𝟏 + 𝐥𝐨𝐠 (𝒏)  (2) 

Onde: 

IC = intervalo de classes, em cm; 

Amplitude = amplitude dos dados, diâmetro à altura do peito máximo menos o diâmetro à altura do peito mínimo; 

NC = número de classes; 

n = número de indivíduos levantados. 

A análise da classificação sucessional das espécies foi realizada por meio de observações em campo e de pesquisa 

bibliográfica (Marangon et al., 2007) e foram classificadas segundo Gandolfi et al. (1995) e Amaral et al. (2009) em: Pioneira; 

Si-secundária inicial e St-secundária tardia e Sc-sem caracterização.  
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Para verificar o grau de proteção da flora levantada, utilizou-se o Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli et al., 

2013), a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN (2020) e a Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas 

de Extinção do ICMBIO (2022) para classificá-la quanto a sua categoria. 

 

3. Resultados e Discussão  

De acordo com o levantamento de dados coletados e suas análises, foram amostrados 394 indivíduos, classificados em 

37 famílias, distribuídas em 74 gêneros e 95 espécies arbóreas (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Ordenação das espécies arbóreas, em ordem decrescente, de valor de importância, em 1 ha de floresta de terra firme 

no Parque Ecológico do Gunma, Santa Bárbara, Pará, Brasil. Onde Si (secundárias iniciais), St (secundárias tardias), Sc (sem 

caracterização), N (número de indivíduos), DR, (densidade relativa), FR (frequência relativa), DoR (dominância relativa) e IV% 

(valor de importância). 
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Fonte: Autores (2022). 

 

Em número de indivíduos, a família Lecythidaceae foi a mais representativa, com 57 indivíduos, seguida da Fabaceae, 

com 50 indivíduos (Figura 2). 
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Figura 2 – Riqueza de indivíduos das famílias mais representativas encontradas no Parque Ecológico de Gunma, Santa Bárbara-

PA, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Analisando o número de indivíduos, a família Lecythidaceae apresentou maior predominância, com 57 indivíduos, 

equivalente a 14,47% do total de indivíduos. Fato que pode ser justificado por apresentar espécies endêmicas do país, sendo a 

Amazônia centro de diversidade da família (Smith et al., 2012). A família apresenta espécies com grande importância pelo seu 

alto potencial madeireiro (SEMAS, 2018), destacando nesse estudo a Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori (matamatá-branco) 

que apresentou o maior número de indivíduos (30). Resultados semelhantes foram encontrados por Pinheiro et al.  (2020) em 

área de manejo florestal. 

As famílias mais representativas em números de espécie foram Fabaceae (14 spp.), Sapotaceae (11 spp.), Lecythidaceae 

(7 spp.) e Burseraceae (6 spp.) apresentaram as maiores riquezas, e juntas, respondem por 39,6% da riqueza total da comunidade 

(Figura 3). 

 

Figura 3 – Riqueza de espécie nas famílias com maior representatividade encontradas no Parque Ecológico de Gunma, Santa 

Bárbara-PA, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Para número de espécies, a família Fabaceae apresentou maior predominância, visto que é a família mais rica em termos 

de espécie e uma das que mais se destaca nas regiões tropicais, principalmente, nos biomas Mata Atlântica e Amazônia (Sartori 

et al., 2014; Costa et al., 2018; Paiz et al., 2021; Fina et al., 2021). Estudos realizados em florestas urbanas por Martonaro et al. 
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(2019), Lau et al. (2020) e Neves et al. (2020) apresentaram resultados semelhantes no Parque Municipal de Belém, Bosque 

Rodrigues Alves e Parque da Ilha de Mosqueiro, respectivamente. 

Nenhuma espécie ocorreu em todas as parcelas (20) amostradas e, consequentemente, nenhuma apresentou frequência 

100%. A Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori (Matamatá-branco) foi a espécie com o maior número de indivíduos (30) 

amostrados, ocorrendo em 85% da área total amostrada (17 parcelas). As espécies raras (com apenas um indivíduo) compuseram 

41 espécies, de 23 famílias compondo 62,17% do total de famílias. Resultado também encontrado por Araújo et al . (2020) e 

Nascimento et al. (2021). 

A densidade relativa representa a participação das espécies em relação ao número total de indivíduos por área. Dessa 

forma, as dez espécies com maior desempenho, em ordem decrescente foram: Eschweilera coriacea (DC.) S. A. Mori (7,61%); 

Dendrobangia boliviana Rusby (6,09%); Pourouma mollis Trecúl, Theobroma subincanum Mart. e Licania membranacea 

Sargot ex Laness (4,82%); Protium decandrum (Aubl.) Marchand (3,55%); Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A.Mori (3,30%); 

Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) J. W. Grimes (3,05%); Sterculia pruriens (Aubl.) Schum. (2,79%); Poraqueiba guianensis 

Aubl. e Iryanthera laevis Markgr. (2,54%); Maquira guianensis Aubl. (1,52%) e Erisma uncinatum Warm. (1,27%) (Tabela 1). 

Essas espécies apresentaram número de indivíduos expressivos maior que dez indivíduos, com exceção das espécies Erisma 

uncinatum Warm. e Maquira guianensis Aubl. que apresentaram 5 e 6 indivíduos, respectivamente. De acordo com o grupo 

ecológico e do quadro de densidade relativa das espécies mais expressivas, o grupo das secundárias tardiasx’ representam 

53,85%, seguido do grupo das secundárias iniciais com 23,08%, grupo das pioneiras com 15,38% e sem caracterização de 7,69%.  

A frequência relativa compreende a ocorrência/distribuição de cada espécie nas parcelas amostrais. Logo, as espécies 

com maior frequência relativa foram: Eschweilera coriacea (DC.) S. A. Mori (5,76%); Dendrobangia boliviana Rusby e 

Theobroma subincanum Mart. (4,07%); Pourouma mollis Trecúl e Protium decandrum (Aubl.) Marchand (3,73%); 

Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) J. W. Grimes e Poraqueiba guianensis Aubl (3,39%); Licania membranacea Sargot ex 

Laness (3,05%); Iryanthera laevis Markgr. (2,71%); Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A.Mori e Sterculia pruriens (Aubl.) 

Schum. (2,37%) e Maquira guianensis Aubl. (1,69%) (Tabela 1). Essas espécies tiveram distribuição entre 25 e 85% das parcelas 

amostrais totais. Para o grupo ecológico das espécies com maior densidade relativa, o grupo das secundárias tardias foi 

representado por 50%, seguido do grupo das secundárias iniciais com 25%, grupo das pioneiras com 16,67% e sem caracterização 

com 8,33%. 

A dominância relativa é calculada com base na área basal de cada espécie na comunidade vegetal. As espécies com 

maior expressividade de dominância relativa foram: Lecythis pisonis Cambess. (11,75%); Eschweilera coriacea (DC.) S. A. 

Mori (8,71%); Dendrobangia boliviana Rusby (4,94%); Maquira guianensis Aubl. (4,28%); Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 

(3,85%); Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A.Mori (3,72%); Couratari guianensis Aubl. (3,05%); Pourouma mollis Trecúl 

(2,96%); Erisma uncinatum Warm. (2,78%) e Sterculia pruriens (Aubl.) Schum. (2,73%) (Tabela 1). Para Silva et al. (2022), a 

elevada dominância relativa de poucas espécies é decorrente de perturbações no ambiente.  

A dominância relativa dessas espécies é decorrente dos altos valores de DAP que possuem, variando de 10,0 a 236,0 

cm, com média de 35,50 cm. Neste parâmetro, as espécies Lecythis pisonis Cambess., Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. e 

Couratari guianensis Aubl. apresentaram densidade e frequência relativa baixas (<1), pelo pouco número de indivíduos. Em 

contrapartida, esses indivíduos apresentaram DAP entre 59,7 e 236,0 cm, com média de 123,34 cm. Para o grupo ecológico das 

espécies com maior dominância relativa, o grupo das secundárias tardias foi representado por 60%, seguido do grupo das 

secundárias iniciais com 20% e do grupo das pioneiras com 20%. 

As dez espécies que apresentaram os maiores valores de importância (VI) foram: Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori 

atingiu o primeiro lugar, podendo ser justificado pelos altos valores de DAP de seus indivíduos, seguida da Dendrobangia 

boliviana Rusby, Lecythis pisonis Cambess., Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) J.W.Grimes, Pourouma mollis Trecúl, 
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Theobroma subincanum Mart., Licania membranacea Sargot ex Laness, Protium decandrum (Aubl.) Marchand, Eschweilera 

pedicellata (Rich.) S.A.Mori e Sterculia pruriens (Aubl.) Schum. (Figura 4). 

 

Figura 4 – Valor de importância das dez maiores espécies amostradas no Parque Ecológico de Gunma, Santa Bárbara-PA, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

O valor de importância é um parâmetro fitossociológico utilizado para identificar, principalmente, a distribuição de 

espécies aos fatores abióticos (Martins, 1991). A estrutura fitossociológica do remanescente possui uma comunidade com forte 

dominância específica e leve decréscimo dos VI’s nas dez primeiras espécies, que juntas somaram 40,52% do VI total (Tabela 

1).  

Para Scipioni (2013) quanto maior os valores de densidade, frequência e dominância de um levantamento florístico, 

maior é seu valor de importância. Logo, a Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori apresentou maior valor de importância com 

7,36%. Resultados semelhantes ao de Lau et al. (2020), no Bosque Rodrigues Alves, por ser uma espécie representativa no dossel 

superior florestal. Em outras justificativas, o matamatá-branco possui maior adaptabilidade às condições existentes na área 

estudada.  

A diversidade da área estudada, obtida pelo índice de diversidade de Shannon (H’) foi de 3,99 nats/espécie e a 

equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,87. Os altos valores demonstram e existência de uma riqueza de espécies considerável, 

proporcionando uma alta heterogeneidade do estrato arbóreo. 

O H’= encontrado neste estudo está de acordo com a diversidade de florestas tropicais (Salomão et al.,2002; Amaral et 

al.,2009; Silva et al.,2019), pois esse valor representa alta diversidade, já que para estes ambientes, os índices variam entre 3,83 

e 5,85. Para Martins (1991), o H’ é influenciado diretamente pela amostragem, proporcionando uma boa indicação da diversidade 

específica, assim como podendo comparar em locais distintos. O alto índice de diversidade, também, esteve presente em florestas 

urbanas da AMAFRUTAS (4,62), PEG (4,74) e Mocambo (4,24) e em sua própria análise no Bosque Rodrigues Alves (4,27) 

(Amaral et al.,2016). Outros resultados semelhantes foram de Gualberto et al. (2014) e Nascimento et al. (2021). 

Segundo Acioli (2018), quanto maior for H’, maior será a diversidade de uma comunidade vegetal. A equabilidade P’= 

0,87, sugere distribuição uniforme de indivíduos entre as espécies. Logo, o valor de J’ indica que 87% da diversidade (H’) 

hipotética máxima foi obtida e sugere disponibilidade intermediária de recursos do solo. 

Em relação ao diâmetro, foram encontrados valores de 10,0 a 236,0 cm, obtendo diâmetro médio de 28,37 cm. A espécie 

Lecythis pisonis Cambess. apresentou o maior valor. A classe de diâmetro compreendida entre os valores de 10,0 a 47,2 cm 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i7.42646


Research, Society and Development, v. 12, n. 7, e16012742646, 2023 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i7.42646 
 

 

12 

(classe I) congrega a maior número de indivíduos (342), correspondendo a 86,80 %, seguida das classes II, III, IV e V, com 43, 

8, 0 e 1 respectivamente (Figura 5). 

 

Figura 5 – Distribuição de indivíduos por classe de diâmetro nas amostras encontradas no Parque Ecológico de Gunma, Santa 

Bárbara-PA, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Observou-se que a distribuição dos indivíduos foi decrescente da classe I, com maior expressividade (342 indivíduos) 

para as demais superiores. De acordo com o método de Spiegel, a distribuição diamétrica das árvores amostradas, apresenta 

distribuição exponencial negativa, em decorrência do grande número de indivíduos nas classes menores. Ou seja, quanto maior 

o limite da classe, menor é o número de indivíduos.  

 O resultado, exponencial negativo, corrobora com outros estudos realizados em florestas tropicais, como por exemplo, 

o estudo de Lau et al. (2020). De acordo com Happer (1990), o padrão J-invertido, exponencial negativo, é típico de florestas 

heterogêneas encontrado em comunidades estáveis e autorregenerativas. O alto percentual de árvores finas representadas na 

classe I, comprova que o remanescente se encontra em estágio inicial de regeneração, pois Uhl e Murphy (1981) afirmam que 

florestas com estágio inicial de regeneração apresentam uma grande quantidade de árvores finas quando comparadas a florestas 

maduras que possuem elevado número de indivíduos com áreas basais grandes. 

As espécies classificadas em secundária tardia formaram o grupo mais expressivo (50%, 48 espécies) em relação ao 

estágio de sucessão ecológica, enquanto que as pioneiras formaram o grupo minoritário (8%, 8 espécies). Espécies secundárias 

iniciais correspondem ao segundo grupo expressivo, correspondendo a 25% (24 espécies) e 17% (16 espécies) formaram o grupo 

de espécies sem caracterização (Figura 6). 
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Figura 6 – Classificação sucessional das espécies encontradas no Parque Ecológico de Gunma, Santa Bárbara-PA, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

De acordo com Lau et al., (2020), a quantidade baixa no número de espécie pioneiras em relação às secundárias, indica 

um grau de maturidade e conservação do ambiente estudado. Ou seja, o PEG pode ser considerado um remanescente antigo com 

uma grande representação de espécies de crescimento secundário tardio. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al. (2022) em estudo realizado em floresta ombrófila densa de 

terra firme (Parque Estadual da Cantareira, Minas Gerais). Portanto, indicando um estágio maduro e equilibrado de sucessão 

florestal. Das espécies observadas e após pesquisa literária sobre indicação de ameaça na região metropolitana de Belém, 6 

espécies foram identificadas como “vulnerável” e 1 espécies como “em perigo” (Tabela 2). Esse agravante é decorrente da 

pressão ambiental em que essas espécies estão submetidas por estarem englobadas em áreas verdes urbanas. 

 

Tabela 2 – Levantamentos das espécies com grau de vulnerabilidade no Parque Ecológico do Gunma, Santa Bárbara-PA, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

A espécie Mezilaurus Taub. – Itaúba (Lauraceae) merece um destaque especial. Apesar de ser encontrado apenas 3 

indivíduos na área estudada e por ser encontrada aos arredores de Belém, trata-se de uma espécie ameaçada de extinção (lista do 

Pará – Decreto nº. 802, de 20/02/2008) (Ministério da Ciência e Tecnologia, 2022). Segundo Lau et al. (2020), a proteção de 

espécies vegetais deve ser considerada essencial para que não ocorra vulnerabilidade e desequilíbrio ecológico de uma 

determinada comunidade vegetal. Assim, os remanescentes funcionam como grandes guardiões dessa biodiversidade, que vem 

sendo ameaçada. 
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4. Conclusão  

O Parque Ecológico do Gunma, em termos de florística e estrutura horizontal, apresentou alta diversidade e grande 

número de espécies representadas por poucos indivíduos. A família Fabaceae apresentou maior riqueza de espécies e a família 

Lecythidaceae por número de indivíduos, destacando a Lecythis pisonis com o maior número de indivíduos. A espécie de maior 

importância da área analisada foi a Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori, sendo considerada uma espécie típica das florestas da 

região.  

É necessário um maior cuidado com este remanescente que abriga espécies encontradas no levantamento, com indicação 

de ameaça, como vulneráveis e em perigo, através da educação ambiental para os próprios administradores e visitantes. Os 

parâmetros e índices analisados estão conformes os padrões para florestas tropicais, corroborando para um estágio alto de 

maturidade do remanescente florestal urbano.  

Portanto, a alta diversidade, o padrão diamétrico e a sucessão ecológicas das espécies encontradas no presente estudo 

indicam que o remanescente apresenta condição saudável do seu estado atual, apesar de poucas perturbações ambientais 

encontradas (clareiras).  
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